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Ata da Reunião de Diretoria realizada em 31 de julho de 2025. I. Data, Hora e Local: 
Aos 31 (trinta e um) dias do mês de julho de 2025, às 16:30, por circuito deliberativo. 
II. Presenças: Participaram do circuito deliberativo a totalidade dos membros da 
Diretoria Estatutária da Brasil Telecom Call Center S.A. (“Companhia”), a saber: os 
Srs. Marcelo José Milliet e Rodrigo Caldas de Toledo Aguiar. Participou, ainda, a  
Sra. Marina de Freitas Maciel, na qualidade de representante da Companhia. III. Mesa: 
Como Presidente da Mesa, o Sr. Marcelo José Milliet e, como Secretária, a Sra. Marina 
de Freitas Maciel. IV. Ordem do Dia: Abertura de filiais da Companhia em Manaus/AM, 
Belo Horizonte/MG e Porto Alegre/RS. V. Deliberação: Iniciada a reunião, os Diretores 
indicaram a Sr. Marina de Freitas Maciel para secretariar os trabalhos. Em seguida, 
com relação ao único item da Ordem do Dia, os Diretores aprovaram a abertura 
das seguintes filiais da Companhia: (i) Av. Ephigênio Salles, 700, Quadra: 0079, Lote 
0185, Piso 1, Adrianópolis, CEP 69.057-050, Manaus/AM; (ii) Rua dos Tamoios, 311, 
Sala GPS, Centro, CEP 30.120-050, Belo Horizonte/MG; e (iii) Avenida Borges de 
Medeiros, 512, Sala Ambiente ADM, Centro Histórico, CEP 90.020-902, Porto Alegre/
RS. Fica desde já autorizada a adoção, por procuradores regularmente constituídos, 
de todas as providências necessárias à efetivação da presente deliberação, inclusive, 
mas não apenas, as medidas cabíveis junto à Secretaria da Receita Federal do Brasil 
(Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas - CNPJ/MF) e Junta Comercial, dentre 
outros órgãos públicos competentes. VI. Encerramento e Assinaturas: O material de 
suporte relativo ao único item da Ordem do Dia fica arquivado na sede da Companhia. 
Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos, dos quais, para constar,  
lavrou-se esta ata, que, lida e achada conforme, vai assinada pelos Diretores 
presentes e pelos membros da Mesa. Assinaturas: Mesa: como Presidente, Marcelo 
José Milliet e, como secretária, Marina de Freitas Maciel. Diretor: Rodrigo Caldas de 
Toledo Aguiar. A presente certidão é cópia fiel da ata original, lavrada em livro próprio.  
Goiânia, 31 de julho de 2025. Marina de Freitas Maciel - Secretária. JUCEG  
nº 20251914690 em 11/08/2025.

Projeto da Embrapa apoia cultura 
alimentar em comunidades do Nordeste
Redação 

 
“É um divisor de águas”. 

“É transformador”. Essas 
são as avaliações de duas 
mulheres de comunidades 
que participam do projeto 
de pesquisa agro alimen-
tar Paisagens Alimentares, 
coordenado pela Empre-
sa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) 
Alimentos e Territórios 
Alagoas e financiado pelo 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), 
que está transformando 
comunidades rurais no se-
miárido nordestino.

Sem a presença do pai, 
Anatália Costa Neto, a Nat, 
a caçula dos dez filhos, 
começou a trabalhar com 
11 anos em casa de famí-
lia. Ainda criança, ia para 
o mangue ajudar a mãe a 
pescar aratu e ostras. 

Hoje, aos 41 anos, é uma 
das 14 integrantes da As-
sociação das Mulheres 
Empoderadas de Terra Ca-
ída de Indiaroba, em Ser-
gipe. Nat chegou na comu-
nidade aos 18 anos para 
se casar e não saiu mais. 
Além do artesanato que já 
faziam no local, com pe-
ças em crochê, macramê, 
madeira e conchas, agora 
após a pesquisa da Em-
brapa Alimentos e Territó-
rios Alagoas, desenvolvem 
o projeto de turismo de 
base comunitária, que se 
tornou mais uma fonte de 
renda para a comunidade.

Nat ganhou, neste mês, 
o prêmio Mulher de Negó-
cio, na categoria Microem-
preendedora Individual 
com o conjunto de ações 
que realiza na comunida-
de como a criação do ham-
búrguer de carne de aratu, 
um caranguejo típico do 
local, no qual concorreu 
com 150 mulheres do es-
tado de Sergipe. Segundo 
ela, o produto que já era 
produzido anteriormente, 
ganhou atratividade após 
o trabalho da Embrapa.

“O projeto me fez ven-
der mais, saber como cal-
cular o preço, que eu não 
tinha noção. Foi através 
deles que eu agreguei va-
lor ao meu produto. Ven-
do na lanchonete e outras 
de fora pegam comigo. 
O turista vem e leva para 
o consumo próprio com 
uma caixinha de isopor. 
Muita gente leva para fazer 
em casa”, contou à Agência 
Brasil.

O projeto Paisagens Ali-
mentares tem como obje-
tivo promover a valoriza-
ção da cultura alimentar 
e do turismo sustentável 
de base comunitária na 
região. Os locais escolhi-

dos receberam as visitas 
dos técnicos da Embrapa 
que começaram a traba-
lhar com os moradores 
em oficinas, intercâmbio 
e imersões, envolvendo 
diretamente mais de 500 
participantes e provocan-
do um impacto estimado 
em mais de cinco mil pes-
soas da região. 

No caso da Nat, a orien-
tação para agregar valor 
beneficiou também outros 
produtos como os biscoi-
tos de capim santo e de 
batata-doce, os produzi-
dos a partir da fruta man-
gaba com geleias, cocadas, 
compotas, bolos e pudins, 
e os mariscos, que tam-
bém têm sido um sucesso. 

“Assim a gente vai crian-
do produtos para poder 
trazer mais fontes de ren-
da para a nossa vida. São 
muitas coisas é só a gente 
ter a ideia que vai fluin-
do na mente. Foi através 
da Embrapa que a gente 
foi conhecendo mais”, co-
mentou.

Visibilidade
Ana Paula Ferreira, 38 

anos, é do assentamento 
Olho D’Água do Casado 
de Palmeira dos Índios, 
no alto sertão de Alagoas, 
onde junto com outras sete 
mulheres é coordenadora. 
Segundo ela, o projeto da 
Embrapa promoveu mu-
danças no assentamento.

“É um projeto transfor-
mador, que está trazen-
do economia e liberdade, 
pertencimento principal-
mente, no território com 
essa questão de fortale-
cer o que é nosso e desse 
conceito que é viver da 
agricultura familiar com a 
contemplação para mos-
trar o que há de mais belo 
para nossos visitantes so-
bre o cotidiano dos agri-
cultores que colocam a 
mão na terra para produzir 
o alimento saudável”, re-
latou a coordenadora, em 
entrevista à Agência Brasil. 

O território está inseri-
do em uma área de refor-
ma agrária tendo ao redor 
o Pôr do Sol dos Cânions 
Dourados e Cânions do 
São Francisco, permitindo 
ainda a exploração turísti-
ca do local.

Para Ana Paula, a busca 
pela visibilidade do traba-
lho feito na agricultura fa-
miliar e em assentamentos 
é um fato importante para 
esses produtores. 

“No conceito de mos-
trar para o mundo o que 
estamos fazendo e as pes-
soas tirem essa venda dos 
olhos. Quando um visitan-

te vem para a nossa comu-
nidade e tem esse contato 
com o agricultor, os ani-
mais e o povo da roça é 
exaltado e dando impor-
tância a quem produz o 
alimento”, indicou.

Ela destaca que um dos 
avanços do projeto na co-
munidade foi trabalhar 
com o envolvimento de 
jovens do território que 
começavam a se afastar 
do trabalho feito no local. 
“Hoje com as universida-
des ao redor, os institutos 
e as oportunidades eles 
não precisam sair e nem 
sonhar ir tão longe” disse.

Além disso, houve uma 
expansão das atividades 
que podem ser desenvol-
vidas no Olho D’Água do 
Casado e resultar em ge-
ração de renda na agricul-
tura que não eram vistas 
antes pela comunidade. 
“Depois da Embrapa e do 
Iphan [Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico 
Nacional] na comunidade, 
a gente contemplou tudo 
dentro do assentamento, 
com esse conceito de pre-
servação”, afirmou, com-
pletando com mais um 
avanço que é o projeto de 
artesanato desenvolvido 
com as mulheres locais 
aproveitando a biodiversi-
dade da caatinga.

“Muitas pessoas têm o 
conceito de que a caatin-
ga está morta no período 
de seca do verão, mas com 
os conhecimentos da Em-
brapa a gente viu que pode 
aproveitar a caatinga o ano 
todo e a preservação au-
mentou, ainda mais, pelas 
pessoas estarem cultivan-
do as suas árvores nativas”, 
explicou.

Criação do 
projeto

O supervisor do setor de 
inovação e tecnologia da 
Embrapa Alimentos e Ter-
ritórios Alagoas, Aluísio 
Goulart Silva, contou que 
o projeto surgiu de uma ar-
ticulação com o BID ainda 
em 2018. As negociações 
continuaram e, quando a 
Embrapa Alimentos e Ter-
ritórios Alagoas começou 
a funcionar, o projeto se 
enquadrava perfeitamente 
na missão da nova unida-
de criada pela empresa.

Ao todo foram três anos 
de desenvolvimento. No 
primeiro foi feita uma 
pesquisa exploratória dos 
territórios, que levou em 
consideração dados de 
instituições, universida-
des, secretarias de estado 
de turismo e agricultura 
e do Sebrae nos estados 

de Sergipe, Alagoas e Per-
nambuco. O comitê téc-
nico gestor elencou 20 
critérios para avaliar as 
possibilidades de partici-
pação de territórios e co-
munidades, que foram vi-
sitados pelos técnicos.

Com a avaliação, foram 
identificados cinco terri-
tórios e seis comunidades, 
duas delas em Alagoas fo-
ram duas comunidades. 
Uma é a Cooperativa Mista 
de Produção e Comercia-
lização Camponesa (Co-
opcam) de Palmeira dos 
Índios, na região da Serra 
da Barriga.

“Uma região muito in-
teressante que tem um 
histórico grande relacio-
nado à cultura indígena, 
o próprio nome da cidade 
representa isso e essa coo-
perativa já trabalhava com 
um fermentado de jabuti-
caba há 40 anos”, explicou, 
em entrevista à Agência 
Brasil, acrescentando que 
outro fator que contribuiu 
com a escolha foi a inten-
ção da comunidade de de-
senvolver uma atividade 
de turismo rural.

A outra foi a do muni-
cípio de Olho D’Água do 
Casado, que contemplou 
ainda cidades vizinhas Pi-
ranhas, bem conhecida 
no turismo no Vale do São 
Francisco, e Delmiro Gou-
veia. 

“Ali concentramos as 
nossas ações no Assen-
tamento Nova Esperança 
que é relativamente novo, 
em vista de outros no es-
tado, que deve ter entre 
25 e 30 anos de existência, 
cujas famílias trabalham 
basicamente com produ-
ção agroecológica e ex-
ploram todo o potencial, 
principalmente dos sítios 
arqueológicos da região, 
inclusive vários deles já 
catalogados pelo Iphan”, 
contou, acrescentando 
que nesta localidade ain-
da tinha a atividade de 
pesca artesanal no Rio 
São Francisco.

Em Sergipe, mais duas 
comunidades: uma em 
Indiaroba, município que 
faz divisa com a Bahia, 
em uma região que fica 
quase em frente a Man-
gue Seco, local bem co-
nhecido do ponto de vista 
turístico. 

“Ali temos uma comu-
nidade grande de catado-
ras de mangaba e também 
elas se autodenominam 
marisqueiras. Sobrevi-
vem tanto do marisco na 
pesca artesanal, quanto 
do fruto da restinga, que 
são a mangaba, o murici, 
o araçá, vários tipos de 
frutos”, disse, informando 
que essa comunidade já 
vem trabalhando ao lon-
go do tempo em outros 
projetos da Embrapa com 
foco em recursos genéti-
cos.

Ainda em Sergipe, na 
região metropolitana de 
Aracaju, foi escolhida São 
Cristóvão, a quarta cida-
de mais antiga do Brasil, 
que tem arquitetura co-
lonial. O que contribuiu 
para a escolha foi a ativi-
dade das mulheres conhe-
cidas como beijuzeiras, 
que produzem o beiju, 
um bolo tradicional feito 
com três ingredientes que 
contam a história da mis-
cigenação brasileira que 
são o coco, a mandioca e 
o açúcar.

“O coco vindo da África, 
a mandioca dos indígenas 
e o açúcar da Europa. Elas 
trabalham muito, inclusive 
com alguns doces conven-
tuais, originais dos conven-
tos europeus, um exemplo 
de um dos doces, conside-
rado um patrimônio cultu-
ral e imaterial da cidade, a 
queijadinha que não tem 
queijo. Na Europa utiliza-
vam queijo, mas quando 
chega no Brasil, foi substi-
tuído pelo coco”, declarou, 
destacando que além dos 
doces, a cidade vive em tor-
no do artesanato original 
que conversa com a cultura 
alimentar local.
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